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PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 28 
alem d'um decreto a que se refere 
o nosso correspondente da capital, 
nada mais contem digno de imme- 
diata publicação. 
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PORTO 50 D'OUTUBRO. 


BRAGA AOS ARCOS. 


Denfro em breve deve começar 
a distribuição das sommas que o go- 
verno acaba de consignar para as 
obras publicas na provincia do Mi- 
nho. Esta fertil e rica província vai 
ver principiar as estradas de que 
tanto necessita, para em pouco tem- 
po gosar as vantagens da facil com- 
municação a que tanto jus tem, pela 
benigna disposição do seu terreno e 
pelo espirito laborioso e patriotico 
de seus habitantes. 

Depois das estradas que devem 
completar a communicação à beira 
mar, lão bem começada já, e que 
não deve tardar em concluir-se, não 
ha estrada que mereça a primeira 
consideração do snr. director das obras 
publicas nas provincias do norte, co- 
mo é a que deve ligar Braga com 
a raia passando pelos Arcos, pelas 
rasões palpaveis que por certo não 
escaparão à intelligencia do ilustre 
funccionaria. 

A estrada de Braga aos Arcos es- 
tabelecendo parte da primeira e mais 
necessaria linha no alto Minho, vem 
assim com as do litoral, e a do Por- 
toa Braga a facilitar a communi- 
cação para o inferior da provincia e 
para o reino visinho da Galiza. O 
<commercio entre os dous reinos, e 
o do alto Minho com o Porto tem 
METAL A SN Era CARO A td ng Me 
que a communicação aclual. por aquel- 
las localidades está em deploravel 
estado. 

A somma de 90:0008 de reis 
votada para: esta estrada não dá por 
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ANNO — [858 


do Porto. 


— Numero AvuLSO 40 réis. — No me: 


em quanto senão para comecar. 
Todo o cuidado deve por consequen- 
cia applicar-se a começar bem, e 
nós cremos piamente que o snr. di- 
rector das obras publicas bem co- 
meçará, conseguindo com essa som- 
ma realisar a facilidade da com- 
municação quanto ser possa por 
aquella parte da linha a estabelecer. 

A maior vantogem para os po- 
pulosos e ricos concelhos que a es- 
trada tem de atravessar, e o pro- 
veito para a viação geral que tem 
de ulilisar-se muito desta estra- 
da, uma das que hade offerecer maior 
concurrencia, seria que os trabalhos 
de construcção começassem desde 
logo em diferentes pontos da linha, 
deixando-se as obras de arte para 
quando maior somma tivesse de con- 
signar-se. 

Seguro estamos nós que o estu- 
do do snr. director sobre a linha lhe 
indicará quaes são os pontos de 
utilidade, onde deve começar-se o 
trabalho, em relação ao estado actual 
dos diversos pontos que mais diM- 
cultam o transito, e dos lugares que 
de mais prompto carecem de com- 
municação. Temos á vista uma in- 
formação sobre as diversas locali- 
dades onde a conveniencia aponta se 
comece a trabalhar, mas não os in- 
dicaremos porque confiamos que o 
snr. director, não precisa dessa in-) 
formação, porque hade encontral-a 
no seu estudo, no seu zelo em acer- 
tar, e nas excellentes e generosas 
disposições das habitantes com quem 
tiver de tratar, porque elles tem dado 
sobejas provas ajustificar que não 
poupam sacrifícios para que a es- 
trada se faça. 

O que é necessario é que o prin- 
cipio da obra se não demore, e se 
não deixe entrar o inverno rigoroso, 


qibldesfa voz) seo não vel nêndirca 
meçar da obra, deixará; alguns pon- 


tos em estado de os não poder atra- 
vessar nem o viandante nem o car- 
reteiro. ? 


-— meme 
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Damos em seguida a conclusão nomias horrorosas dabiciosos e de- 


do artigo que hontem começamos a 
publicar a pedido, repetindo que não 
podemos concordar com as opiniões 
n'elles emiltidas. 


CARLOS JORGE, APRESADO EM MOÇAM- 
BIQUE, E A PRESENÇA DAS NAUS 
FRANCEZAS NO TEJO. 


IH 


Na generalidade o plano agrada- 
nos, mas algumas partes delle são 
inexequiveis, como por exemplo a 
«rapatriação» facultativa dos negros 
depois de findo o lempo do seu tra- 
balho; porque nisso não cairá nenhum 
delles em quanto a sua patria fôr 
sujeita ás leis barbarasse leis se podem 
chamar costumagens atrozes e deshu- 
manas dosseus selvagens despotas. Nós 
reduziriamos o projecto ao resgate 
dos captivos africanos, os quaes 
passariam de uma escravidão despie- 
dada, vitalicia e hereditaria a uma 
servidão temporaria perfeitamente 
identica à dos nossos desgraçados 
compatriotas que emigram para o 
Brasil. O valor do trabalho deverá 
representar o preço do resgale e as 
despezas da viagem — o negociante 
deste novo e humano trafico adian- 
ta ao preto resgatado o custo do 
resgate e do transporte, que o pre- 
to pagará pelo seu trabalho durante 
um periodo de tempo calculado se- 
gundo aquelle custo, e findo o qual 
o preço ficará livre e senhor de si 
de facto, como já o será de direito 
em virtude do seu resgate. 

Estamos intimamente convencidos 
de que um accôrdo neste sentido, 
celebrado entre as potencias da Eu- 
ropa, seria infinitamente mais huma- 
no, e mais propicio à civilisação afri- 
cana, que os tratados para a extin- 
cção do trafico, os quaes apesar de 
fores gs sais penalidadas vabsurdas 
trafico de contrabando, feito “cruel- 
mente sem garantias algumas, e com 
absoluto despreso de todos os sen- 
timentos de humanidade, sacrificados 
todos aos lucros immoraes, e às eco- 


e casarem ui ee e eee teme 


salmados traficantes 


Uma consideracainda. A. In- 
glaterra já mandoutoda a pressa 
para o Tejo duasibarcações de 
guerra, não pelo bique nos quei- 
ra, mas pelo impulda sua inve- 


destructivel , incatn 


Lterada antipathia: dfrancezes, que 
é como um sentimerinaclo e 


in- 


em todo o 


inglez, que faz paintegrante da 
sua naturesa, e qupesar da alli- 
ança que por interessciproco existe 


entre as nações, 
manifestar fremente 


ndeixa de se 


cada passo. 


Quererão pois os sdgovernos re- 
novar a lucta elerius suas riva- 


lidades, 
las, como no prino: 


azendo-nosvictima del- 


deste seculo, 


de infausta e irritamemoria ? Que- 
rerão elles, abusanda nossa pe- 
quenez, malhar-nomo ferro in- 


sensivel entre a bia e 
tello, martyrisandos ve expremen- 
do-nos, cada qualr sua vez, e fa- 


o mar- 


zendo-nos sentir elpar a nossa 


fraqueza, e envertar da nos- 
sa impotencia de prio desforço, 
e da necessidade dezer com pun- 
gente e dolorosa ieiencia lantas 
injustiças, tantos ujbs, 
indignidades? Quem elles levar- 
nos ao ponto de desanção de amal- 
diçoarmos o nosso Jismo de 1640, 
— de carregarmosna mina com 
as nossas passadasrias, com as 
recordações da nosgrandesa, com 
a honrosa celebridodo nosso no- 
me, com os mausitos do nosso 
captiveiro, com tudmnto tem man- 
tido e conservado nossa indepen- 
deficia, para estarmpta a saltar 
com algum novo to, com algu- 


e lantas 


ma nova e deshonrabjecção, com 
alguma falta de brdo governo, 


que por fraqueza, becilidade 
fanesta dasidia deilamanter co 
rôa é da nação ? serão elles que 
algum dos casosiabs que deci- 
dem muitas vezes sorte das na- 
ções, — que algumsengano cruel, 
que a perda da esynça de poder- 


ou 


mos continuar a existir independen- 
tes sem abjecção, sem morder sem- 
pre com rancor concentrado o freio 
horrivel e insupportavel da nossa 
impotencia, — nos leve a pôr fogo 
áquella mina, e a irmos com a rai- 
va no coração oferecer os nossos 
pulsos ás algemas de um jugo de- 
testado, só com a esperança de nos 
vermos livres dos insultos, das ver- 
gonhas, dos opprobrios, e das indi- 
gnidades das suas insultantes pre- 
potencias? «Inte duos litigantes Ler- 
tius gaudet! » Quererão elles final- 
mente que nós sejamos a ostra da 
fabula de Lafontaine, e a Hespanha 
o Perrin Dandin, que lhes deixe as 
conchas, e coma o bicho? Não nos 
parece que isso seria conveniente aos 
interesses de um nem do outro es- 
tado, nem que elles de proposito e 
caso pensado queiram auxiliar as 
tramas dos -iberos, e ajudar a Hes- 
panha a engolir o bocado tão cu- 
biçado que tem atravessado nas gue- 
as, , 


Esperamos portanto que elles 
serão mais justos e menos exigentes, 
e que o nosso joven monarcha, cor- 
respondendo às tão lisongeiras espe- 
ranças que nos fez conhecer, saberá 
defender com denodo mas sem jactan- 
cia, com prudencia mas sem fraqueza, 
com juizo mas sem deshonrosa con- 
descencia, a sua e a nossa dignida- 
de, a sua e a nossa independencia, 
grosseiramente offendidas e insulta- 
das dentro do nosso proprio territorio, 
na capital do reino, em presença mes- 
mo do monarcha dos portuguezes! 
Oxalá que as querellas das nações 
se dicidissem como outrora a dos 
romanos com os albanezes! Oh! quan- 
tos não seriam os porluguezes que 
naquelle momento de humiliação cor- 
reriamá porfia a offerecer-se e alis- 
tar-sey disputando entre siso”'praser 
lavarem no sângue-os insultos: não 
provocados nem merecidos, feitos ao 
seu rei, symbolo e primeiro repre- 
sentante da- nação! Quantos Hora- 
cios não se apresentariam com brio- 
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RETROSPECTO. 


O teatro tom-sido o mais habitual 
alimento do nosso noliciario semanal, por- 
que é o que mais a geito se nos ofle- 
recia para condimentar sem difficuldade. 

Porem o uzc bia passando a abuzo. 
e como não queremos apurar a pacien- 
cia dos leitores, declaramos que é nosso 
proposito, d'ora ávante, limitar o capitu- 
lo thoatral, unicamente aos factos que Li- 
verem tal ou qual feição de novidade. As 
excepções serão muito regrados, — e só 
se darão quando alguma circumstancia 
altendivel os oulhoriso. 

Nesta semono ha ainda assim algo 
que noticiar, sem quebra de proposito. 

Está neste caso a questão Vairo, que 
ahi so agitou renhida; e que passando 
por phases diversas e nolaveis, tem o 
seu qué, de interessante. 

Ainda. a companhia lyrica não tinha 
começado as suas representações, e já se 
dizia que entre a emproza, e um cantor 
por ella escripturado — sobre posse, —e por 
empenho de terceira pessoa, havia con- 
flicto, porque o empresario e —socios clan- 
destinos — reconsiderando,queriam dar o 
dito por não dito, e o feito por não 
feito. 

O artista teimou em fazer valer o 
tractodo escripto, sem tomar lição do con- 
flicto luzo-francez, que provou á priori 
o posteriori, que isto de tractados escri- 
ptos são papeis... E papeis rosgom-se 
facilmente. . 

A ompresa depois dos pourparlers 
competente, e pels intervenção olliciusa 
de mediadores, consentio em submelter 
o artista ás provas publicas, deixando ao 
resultado dellas,Ja resolução da pendencia. 

A opera «Os Lombardos», foi a es 
colhida para o exame publico do snr. Vai- 
ro, na parte de Pagano. Esta parte é na 
verdade d'examina, para um baixo; c o 
artista, que é alto na “estalura, é baixo 
como cantor. 

Annunciou-se a primeira representa- 
são da opera mencionada, e a estrea do 
nr, Voiro, que a empresa declarou; nos 


cartazes, tinha oscripturado particular- 
mente. 

Muito adréde so propalaram vozes 
pouco favoraveis, ou antes muito desfavo- 
raveis sobro a capacidade do snr. Vairo, 
como cantor. 

D'envolta com estas vozes, manifes- 
tou-se um ruge ruge agourento, que fa- 
zia prever um mau exito na provo, por 
que iaspassar o artista debutante. 

Alguns individuos, conhecedores da 
situação desfortunosa em que -elle se 
achava, oppellaram para os sentimentos 
generosos e bumanitarios do publico, es- 
perançondo que a compaixão pelo homem 
infeliz, pae de familia, desafiaria a bene- 
volencia para o cantor. 

Este meio é poucas vezes fallivel no 
Porto. 

Deo-so a representação. 

A prevenção fazia esperar pouco, po- 
rem a aphonia do snr. Vairo, cauzada 
em parte, segundo elle diz, por encom- 
modos moraes o physicos, foi circums- 
tancia de favor pora auxiliar os esforços 
dos —empresarios de facto—- ; e foi mister, 
para evitor a patenda, espalhar a notícia 
de que elle annullava o contracto com a 
empresa, dando-lhe esta uma recita em 
seu beneficio, para lhe facilitar os meios 
pecuniarios, de poder regressar à sua pa- 
tria. Effectivamente havia alguem encar- 
regado de fazer esta proposta. 

No dia seguinte os iniciados nos mis- 
terios da empresa deram-se pressa em fa- 
zer correr a noticia, de que o snr. Vai- 
ro presislia em querer sustontar a voli- 
dade da escriplura, e que continuava em 
scena. 

A esto tempo annunciou-se a repe- 
tição da opera «Os Lombardos», em re- 
cita extraordinaria. 

Não havia meio de conjurar a tor- 
meuta. 

Apenas o cantor reprovado appare- 
ceu em scena começou o liroteio, e O 
crescendo , foi tão rapido, que logo se 
ateou vivo e cerrado por forma que aba- 
fava os fortes da orchestra, os sons estre- 
pitosus do bombo e timbales, e as vozes 


de todos os cantores e coristas | | 


A authoridade, policial pegou do ra” 
mo de oliveira, o accudindo ao meio daS 
forças pateantes propoz um armistício 
e pedio a paz, offerecendo a sua media- 
ção, para que o artista hoslilisado, não 
voltasse ao palco uma outra noite, supri- 
mindo se á opera, naquella noite, todas 
as peças que tinha a executar a sólo 

E assim se fez. O socego restabo- 
leceu-se; o da refrega só foi viclima a 
opera, que foi mulilada. 

Dada, por tão ruidosa forma — a baixa 
redonda — ao baixo, eatabolarom-se nego- 
ciações, com a empresa, para que esta 
désse ainda por boa e valiosa a promes- 
sa do beneficio; e manda a verdade se 
diga que a empresa se houve, nesta ul- 
tima phase da questão, de modo quo me 
reco louvor. 

O beneficio deve ter lugar na pro- 
xima terça feira, com a opera «Os Puri- 
tanos.» 

Temos fé de que os sentimentos ge- 
nerosos do publico portuense não serão 
desmentidos por esta occasião, 

A companhia dramalica da empresa 
Couto, fez a sua estrea no lheatro de 
S. João com o drama — A Justiça de 
Deos — que não desagradou , apesar da 
traducção um pouco mascavada ; e com 
uma cousa a que chamavam comedia, e 
que não passa d'ums farça de cordel; — 
que ainda assim foi applaudida. 

Ho gente para ludo. 

Já em outro logar fallamos desta re- 
presentação, e 30 que dissemos nada te- 
mos a acrescentar. 

Para esta companhia chegon hontem 
a inteligente actriz Eugenia Camara, que 
proximamente representará na comedia— 
Nobreza por Nobreza, — da qual tomos 
boas informações. * 

Chegou hontem tambem a companhia 
gymnastica e acrobalica, quo vai estroar 
o novo theatro-circo da rua de Santo An- 
tonio, levantado sobre as ruinas do ve- 
lho. 

A companhia compõe-se d'artistas dos 
dois sexos. | 

Falla-se por abi muito n'um acon= 
tecimento notavel pelo romanticismo, 


Um mancebo, cnome omittimos, 
porque nada vom parcaso, namorou- 


se apaixonadamente má 


jnven, que re- 


side, com a sua famibm uma das prin- 


cipaes ruas da cidad: 


Era tão extromoa: mancebo, e tão 
assiduo e constante rendimento dos 
sous affectos, e na essão apaixonada 
do seu amor, que anzella, sensivel 


a tão exaltados sentitns, 


amor, paixão por pais 


deu amor por 


No enlevo expansdo mutuos afo- 
fectos, os dois amantconheceram que 
viviam d'uma só vidyresolveram san- 


tificar pelo casamem 
amor formara. 


unido que o 


Porem a joven a sua vontade 


contrariada pela famile 


com esta con” 


trariedade começaropara os dois, dias 
o noites de tormentmlimos. 

Mas estos amar:como é da sua 
natureza, em vez decuarem ante os 


estorvos e difficulda; 


crescoram na 


energia, aguilhoadosgllos, e bem doci- 
didos a lançar mão lodos os meios 


para as vencer, 
Porem estava «sto 


que estes dois 


amantes deviam passpor duras pro- 


vações. 


A joven cera vigivde perto, e os 
argos, que não perude vista as suas 


menores acções, derpor certos 


pre- 


paralivos, que denavam tenções de 
fuga; e para a evilacidiram, em con- 
ciliabulo de familiaplausurar a pobre 


rapariga. 
Sendo-lhe intima 
a infeliz quiz morrerO 


decisão fatal, 
peito estalava- 


lhe de dor, na iden que uma vez en- 


elausurada, não verá 
cada minulo, 
aquelle que, com asias 


cada hora, à 


comotava costumada , 


apaixonadas e 


sorrisos amorosos, Herenava todas as 


amarguras, que asis 
contrariando lhe a vde 
Assim desvairadio 


lhe causavam 
e os desejos. 
peso da ma- 


gos, corre á janellaguer acabar com 


a vida | 


Seguram-nella chame pelo 


amanto, com voz regda d'ofilicção, e 
elle vê o que se py mes não pede 


nada para lhe acudis, 


O coração não lhe cabia no peito, 
a dor pungia-lho o mais intimo d'alma., . 
e quando viu fechar a janella e desappa- 
recer aquella que dobalde , e lá tão do 
alto, lhe estendia os braços, corre-á ven- 
tura, e vai, para sitio occulto ás vistas dos 
outros, desafogar, em grossas lagrimas, a 
magoa queo torlurava |... 

E'a força do destino, e como no 
livro do Destino só Deos lê, é só Ello 
que sabe o desenlace que terá esto ro- 
mance. 

Já que fallamos d'um amante, que 
viu fugir-lbe a felicidade, sem saber quan- 
do a alcançará, fallaremos, como com- 
pensação, dos que tiveram a difá de ver 
corosdos pelo hymineo os votos do co- 
ração. 

E já ba mui bem tempo que não 
sabiamos de um casamento para o no- 
ticiar. à 

E o mais é que os casamentos são 
como os incendios, quando se dá um, 
seguem-se logo outros. 

Casou o snr. Belchior Baptista Gon- 
calves, com a exm.º snr.? D. Ermelinda 
Candida Sampaio, da rua de S. Miguel, 
irmã do snr. Adriano Carneiro Sampaio, 
delegado do procurador regio nos Arcos 
de Val-de-Vez. 

Casou o snr. Bento Monteiro Guima- 
rões, socio do snr. Joaquim José Monteiro 
Guimarães, commerciante da rua das Flo- 
res, com a exm.? snr? D. Maria do 
Jesus Monteiro, e filha do dito seu so- 
cio. 

Cazou tambem o snr. Barbedo, ou- 
rives, da rua das Flores, com uma das 
interessantes filhas do snr. Leal, do Roi- 
mão. 

Este ultimo casamento verificou-se no 
sabbado na igreja do Bomfim, «o nume- 
ro das carruagens, e galas dos convidados, 
denunciavam uma boda festival e condigna 
da alegria que todos respiravam. 


E disse. 


da aluvridade pará eurcombate gu - 
oi nos desaftrontarem de lantos aggra- 
vos, de tantos insultos, fe 4 doe 
minia do despreso e menoscabo, O 
maior o mais pungente de todos os! 
opprobrios, a mais forte e insuppor- 
tavel de todas as provocações! Mas 
pois que assim não é, não deixe q 
governo de fazer o que póde e de- 
ve para conservar illeso o nosso de- 
coro nacional; como é compativel 
com este mesmo miseravel estado a 
que nos tem levado as nossas por- 
longadas' desventuras. 


+ INTERIOR. 


LISBOA 28 DE OUTUBRO. 


Gurrespondencia part. do Comercio do Porto. 


A gravo e importante pendencia, 
que acaba, do debater-se entro nós q a 
França, aindo não deixou de impressio- 
nar Os animos; continua a ser o obje- 
cto de todasas conversaçõos co assum- 
pto principal dos dissertações do toda a 
imprensa de Lisboa, que tracta o dis- 
cute todas as phases da questão, todas 
as cirçumstancias, quo para ella concor- 
reram , o que deram em resultado o des- 
fecho que já é conhecido. Ainda por 
muitos diasa atlonção se não desvoriará 
para outros negocios, porque a paixão e 
rosentimônto; de quo está possuído o es- 
pirito publico, não so pode facilmente des- 
vanecor. 

Sucoede assim sempre que um po- 
vo brioso vô que sem rasão nem justiça 
lho offendem o seu direito, as suas leis, 
e sua dignidade, Todas as classes so- 
cines, como agora aconteceu, tomam 

. parte na offensa nacional, e cada um lem- 
bra um meio de desaffrontar-so.  Pro- 
vem doqui as vozes que tem corrido de 
meetings em favor da unido iberica, e 
da formação d'uma liga para não dar 
consumo aus artigos de produeção fran- 
ceza. 

' Nem uma nem outra coisa so: reali- 
saró, Pedir a união iberica nostá con- 
junctura é o mesmo que não pedir coi- 
so nenhuma. O que com o correr dos 
tempos pode ser um ponto que os dois 
peoinsulsres tenham infallivelmente do do- 
cidir', agora não passa d'um sonho em 
quo daqui a alguns dias, ninguem falla- 
rá. A ligo, som o combatermos, não 
a podemos deixar de considerar um pla- 
po, imaginoso, GiMeil do pôr em prali- 
ca o Blob inconvenientissimo' quo se 
tentasso lovar a eficito, “A ideia da liga 
nasce da exoilação em que os heorileci- 
-mentos pozeram os espiritos; mas em 
ella se desvanecendo morre a ideia, e 
ninguem mais fall em similhanto coisa. 
E" com isto que devemos contar, o não 


pos iproocotiparmos mais. destes dois pon= 
o que cada vez lom mais adberencias o 


appoio é a idea d'uma subscripção na- 
cioniál, em que já hontem fullámos, para 
pagar é França a indemnisação, que ella 
oxigit. A) reunião dos jornalistas, que 
está convocada: para esta noite no as- 
criptorio na «Jornal do Commercio» 0c- 
cuparsso-ha deste objecto. Tolvez se eleja 
uma commissão encarregada de tomar a 
inftiativa cm promover a subscripção na- 
cional, se osla idea merecer à approva- 
ção d'assemblea, como nos parece muito 
provavel. f 

Continua a allirmar-se, que O vis- 
conde de Paiva, não volta a occupar o 
cargo de ministro de Portugal em Paris. 
Cada vez mais nos confirmamos na idoa 
do que a vinda daoquello diplomata a 
Lisboa nada influin nas resoluções do 
governo sobro a questão franceza, porque 
essas resoluções já estavam tomadas quan- 
do elle chegou, e porque as opiniões do 
ilustre embaixador, ou as explicações 
verbaesaile. quo se dizia elle era portador, 
parece que não eram acceitavois; o se 
se acceitassem, não loriamos lalvezísaido 
da dilficuldade sem maior desfavor. 

Tambem hontem se espalhou, que 
o mafquez do Lisle, embaixador francoz, 
tinha recebido um despacho telegraphico 
“de Paris, manifestando dosepprovação pelo 
modo como ullimou a questão ; mas cre- 
mos que isto não passa d'um bosto som 
fundamento alguib. Ainda que so possa 
suppor, que o governo francez não lenha 
ficado plenamente satisfeito com a solução 
dos acontecimentos, quo ella mésmo pre- 
parou, não é comtudo crivel, que tenha 
logo pelo telegrapho manifestado o sou 
dosagtado. Acreditamos, portanto, que 
o boato & falso, 

E assim contiuuamos a qualificar tam- 
bem o que ostes dias tem corrido com 
notavel insistência, de que o parlamento 
é outra yez addiado por mais um mez. 
Todas as informações que temos, são in- 
teiramente contrarins, e por isso não te- 
mos por ora sonho rasões para crer, que 
as cortes offectivamento são abertas no 
dia 4 de Novembro, 

Começa hoje o «Jornal do Commer- 
cio», 6 seu artigo de fundo por cestas 
palavras. — Consta-nos quê o negocio do 
caminho do ferro pára o Porto, cujo om- 
prehendedor é o snr. Pelto, so acham 
em condições que promoltem um exito 
favoravel, Informações que julgamos fi- 
dedignas, asseguram-nos quo o snr. Pelto 
se obriga á construcção-da linha toda, e 
que apenas pedo no primitivo contrato 


certas qmodi 


tão rasonveis que lhg 
não “devem 


dos 
di com bom animo Jho 
jpodom ser 


sadas. - 

Haverá quinze dias, ou mais vez, 
adia nas modioagãos que) 
hoje so refore o «Jornal do Commercio», 
e Jó ness Pgpersiho indicamos, segundo 
as informações que tinhamos, quaes eram 
essas modificações, o que não foz hoje 
aquelle jornal. Havia nellas uma con- 
dição com que nós não podiamos con- 
cordar; mas, crendo nas polavras do 
«Jornal do Commercio» talvez já tenha 
sido alterado. E AI 

Folgamos com isso,e que se reali- 
sem' os asserções daquelle jornal, e as 
esperanças que nos dá. ! 

A nossa questão foi sempre O cami- 
nho de ferro, fui que se fizesse um ne- 
gocio rasoavel, serio, segaro, e vantajo- 
so, e nunca este ou aquelle emprezorio. 
O primitivo contracto Petto defendemos 
nós sempro o ainda hoje o defendemos 
mesmo com as modificações justas e 
equitativas, que as circumstancias de- 
mandarem; mas não o sabemos nem po 
demos deflender com as alterações que 
so contem nas propostas de 27 de Julho, 
que são uma novação completa do con- 
tracto primitivo, que appresentam condi- 
ções que importam um negocio sobre- 
maneira ruinoso para o paiz, sem darem 
em resultado uma linha ferros completa, 

Sejam inteiramente postas de parte 
essas condições, façamos de conta que 
não existam; e se mr. Petto realmente 
não pretendo senão modificações razoa- 
veis, concedam-so-lhe, dê elle as garan- 
tias necessarias, e faça-so o contracto, 
que todas a gonto que nestas questões 
entra livro do paisões politicas, prestará 
o sou appoio a esse contracto, porque 
assim deffenderá um grande interesso na- 
cional — a construcção do caminho de 
forro do norte. 

Desde o primeiro de Novembro em 
diante o caminho de forro de Jesto fará 
o transporte de mercadorias nos comboyos 
de pequena velocidade. O governo expe- 
diu hontem para este fim ao adminis- 
trador geral as convenientes ordens, e 
approvou provisoriamente o regulamento 
para este serviço até ao fim do corrente 
anno, epocha em que devem estabeleoer- 
se definitivamente as condições do mesmo 
serviço. 

O artigo 2.º do regulamento estabo- 
luco, que: se admittirá toda a qualidade 
do generos e mercadorias (á excepção dos 
classificados como perigosos). pagando na 
razão do preço da actual tabella do reco- 
vagem da terceira classe, approvada pela 
portaria de 15 de Setembro de 1857, mas 
calculado por unidades indivisiveis de com 
Kkilogrammos e do vinte kilometros; isto 
é, por cada augmento de peso igualeou 
inferior a cem Kilogrammas se pagarão 
cem réis, O por enda avgmento de dis- 
tanoia igual ou inferior a vinte kilome- 
tros, se pagarão vinte réis. 

d 


Não teremos linh i 
parig set ntamos linhas, do efminhos de 


plano malogrou-se. 

Em Dezembro do anno passado o go- 
vorno assignou com os snrs. Luiz Vicen- 
te da Affonseca o Alfredo Courson um con- 
tracto provisorio para a organisação do 
uma companhia que teria por fim a cons- 
trucção d'aquelles caminhos. Aló agora 
nem se organisou a companhia, nem os 
concessionarios cumpriram nenhuma das 
condições do contracto. Em vista d'isto 
o governo declarou sem effoito a con- 
cessão e todas as disposições do con- 
tracto. 

O governo fez o quo devia e deve 
assim proceder sempre em casos identi- 
cos. Não se podem sustentar contractos 
com quem não cumpre aquillo a que se 
obriga. A indefinida prorogação de pra- 
zos é viver n'uma esperança van, e mui- 
tos vezes impodir quo appareça alguem 
com menos dificuldades com mais meios 
de realisar o plano, que so teve em 
vista. 

A reunião a quo hontem nos 'rofe- 
rimos, e quo tem por fim obter fundos 
destinados á creação do escolas o insli- 
totos para a educação e iustrucção do 
sexo femenino, está aprasada para o dia 
31 do corrente no salão do theatro do D. 
Maria. 

Temos informações: de que a com- 
missão geral de estatistica do reino, ins- 
tituída no ministerio das obras publicas 
prosegue com muita actividade nos tra- 
balbos a seu cargo. Fez-se para o es- 
trangeiro encommenda de todos os livros 
e inslrumentos indispensaveis para mon- 
tar aquella repartição do modo mais con- 
veniento e expediram-se ordens e ins- 
trueções à todas as authoridades do paiz 
para enviarem á comissão a maior som- 
ma de esclarecimentos, que poderem col- 
ligir. 

E” d'absoluta necessidade que se 
prosiga nestes trabalhos, de que todos 
os ramos da administração publica po- 
dem tirar incalculaveis vantagens. 

Uma noticia maritima, bem pouco 
salisfactorin, temos hoje a registar. Por 
uma participação telegraphica soube-se 
hontem, que o vapor francoz Ville de Ca- 
diz, da carreira de Nantes, e que havia 
sabido do Tejo no dia 23, naufragou nas 
costas do Algarvo. O navio submergiu- 
se, podendo, felizmente salvar-se toda 
a tripulação o passageiros. 

Os jornaes estrangeiros recebidos hon- 
tom o hoje não contom noticia algumã 


nem é de crer que voltemupar-se 
della senão depois de tererwimento 


ido que em Lisboa ocabavcrer. 
- Nos: End ho iai 
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AVEIRO 27 de Outub Cam- 
peão do Vouga). Tem muito 


abundante a pesca data n'es- 
tes ultimos dias nas etonosso 


E: 


do Prado, o valor danha re- 
colhida subiu em doisa mais 
de seis contos de reismão fos- 
seo mar ter arrombadacos a 
algumas redes, a pro seria 
ainda maior. A compius cam- 
puinhas teve um lançmais de 
dois contos de reis; mondas, 
eo pezo da sardinham com 
que se arrombasse o samaior 
parte de pesca tornourar no 
mar. 

Assim mesmo o pla sar- 
dinha no mercado nãwm: re- 
lação com a abundaia pro- 
ducção. 


VIANNA 27 de Ouba «Au- 
rora Do Lima»]: Aclfesta ci- 
dade o muito conheclistincto 
professor, João Antonis, e sna 
interessante filha. a mesJudith, 
que apezar dos seusspannos, 
mostra já, pelo seu tmusical 
fazer dignamente parfamilia 
Ribas, em que os arlis nome 
se contam pelo numeros mem- 
bros. 

A urbanidade conra rece 
bido pelos cavalheirosnfluen- 
tes d'esta Lerra, e os:fficazes 
offerecimentos, resolvesnr, Ri- 
bas a, preparar um dinto mu- 
sical, em. que elle esn filha 
tomarão parte, e quemente 
será annunciado. 


—————ememroeemen 


NOTICIAS DIVS. - 


— Anniversario Ibi festo- 
jado o anniversario nata S. M. 
bl-rei o snr. D, Fornandofez 42 
annos. Houve foriado amas res 
partições publicas ; os cúes sur- 
tas no Douro e as forkaitiveram 
embandeiradas , bem coms edi- 
ficios publicos e o da Ao Com- 
mercial. A tropa andowide uni- 
far DA furtado, hou raspas em= 
mo. A" noúlo houve ospulo gala 
nos theatros de S. João polnhia na- 
cional, o no das variedadeninação 
nos edificios publicos e algiculares, 

— Associação Commde Be- 
neficencta. Esta associação pouco 
se instituiu nesta cidade Jiscutin- 
do os seus estatutos par depois 
submeltidos á approvaçâmverno. 
Amanhã de tarde rounos seus 
membros para continuariarefa. 

Folgaremos vor considefini- 
tivamente uma associaçâqual tão 
proficnos resultados haoirar to- 
das as pessoas que se cw á vida 
commercial, quando a lises seja 
adverso. 

— Pensões. Por colei de 
3 do Setembro ultimo fofirmadas 
as seguintes pensões úss yabaixo 
assignadas : 

A D. Maria Henriquo'Fontes 
Pereira de Mello, viuva mbiro te- 
nente d'Armada , Vicentaues Ga- 
nhado, a pensão de quos mil 


reis, concedida por decretres de 
Fevereiro de mil oitocentognta e 
oito. 


A D. Morgarida Augorio de 
Sá Coutinho Sotto Maiorya irmã 
D. Maria Julia Osorio dioutinho 
Sotto Maior, a pensão idooitenta 
mil reis vara a gosarem damente, 
e com sobrevivencia de sua outra 
concedida por decreto de Feverci- 
ro de mil oitocentos cinevoilo. 

A D. Catharina Luizm de Je- 
sus, o à Marianna Cecilia do Pa- 
trão-mor das faluas do ata Mari 
nha, Juão Gomes Ruasgnsão de 
quarenta e tres mil o duveis, di- 
vidida em partes igunes yn' distri- 
buidas por cada uma delincedida 
por decreto de seis deiá! mil oi- 
tocentos trinta e cinco. 

AJosé Francisco do (ex-Cor- 
noteiro-mór do antigo balo caça- 
dores n.º 7, a pensãoanhtos reis 
diarios , concedida por dde vinte 
e quatro de Fevereiro ditocentos 
cincoenta 6 oito 

A José Frederico Dindo, fi- 
lho do par do Reino, Jia Gran- 
do a pensão de vinto o mil reis 
monsaes, a qual deverá logo que 
complete vinte o cinco de ida- 
de, ou obtenha algum enpublico, 
toncedida por decreto dede Maio 


sobre a nossa questão com a França, 


de mil oitocentos cincoenta 


litoral, Especialmentesta Nova |, 


m— Caminho de ferro de leste, 
rante o mez d'Agosto allimo, o movitmebt 
receita d inh: 


a 
ferro de 
aê 
s 
g civ 
ala 


l1ô de 1.º cla 
5,756 de 2.º e 40,035 de 3.º, — e passa- 
geiros militares 214, sendo. 18 officiaes 
e 196 praças de pret. O numero total de 
passageiros (oi de 46,720, 0. q 
A receita total neste mez foi dereis 
10:2238655, a qual proveio das verbas 
seguintes, 5 


Passageiros civis.. 9:1068450 
Ditos militares 428065 
Bagagens e recovagens em, : 
numero de 13,584 volumes k ” 
com o pezo de 217,271 e 
meio kilogrammas....... - BB3J610 
Transporte de 67 cavallos.,. 1298610 
Dito de 8' carruagens 408240 
Dito de 187 cães.... J 228180 
Percentagem de metaes » 28970 
Excessos....ccceecerecerooo  SLTBISO 
10:2238655 
— Igreja a concurso. Mandou-se 


abrir concurso. para o provimento | do 
igreja parochial de S, Pelágio da Rua, 
no conselho, de Sornancelha, bispado do 
Lamego. 

— Correio d'Oliveira d'Azomeis. 
Queixam-se-nos de Oliveira d'Azemeis das 
frequentes irregularidades qua alli se dão 
com as correspondencias que vão desta 
cidade, por causa do pouco cuidado que 
tem os conductores com as mallas que 
lhes'são confiados, já perdendo-as:, já 
trocandoas em outras administrações, de 
modo que d'aqui se seguem muitos trans- 
tornos que será para desejar se procurem 
evitar para o faluro, Chamamos a atenção 
do snr. administrador do correio para O 
modo como está sendo feito este servi- 
ço o estamos certo que sua s.º sollicito 
como é pela regularidade e bom expedi- 
ente da repartição a seu cargo, dará as 
providenvias necessarias para que se não 
repitam as faltas que se apontam na 
correspondencia que publicamos em ou- 
tro lugar e que submeticmos á consido= 
ração de sua s 2, 

— Descuidos imperdoaveis. Não é 
só a malla do correio de Oliveira d'Aze-. 
meis que se tom perdido; com a de 
Coimbra acaba de acontecer o mesmo. 
Estes; descuidos merecem toda a altenção 
da parte de quem devo vigiar por elles, 
fazendo com que os conductores das 
mallas sejam mais cautelosos no cum- 
primento dos seus deveras. O «Tribuno 
Popular» de 27 diz que fesso dia a horo 
diantada da tarde não tinha'chegado ainda 
a Coimbra a malla ido: Porto por se ter 
perdido, e que o conductor dando, pela 
falta voltou para traz a procural-a. 

Estes irregularidades não se podem 
tolerár. 

— Inspecção. Hontem deviam sa- 
hir de Lisboa os, snes, ministro das obras 
liear “Bojo “na Gráciosa d/nménhã vindo 
a Oliveira d'Azemeis, dondo so diz ro- 
gressarão á capital. Parece queno prin- 
cipio do mez a malla posta percorrerá 
mais quatro legoas, do Sardão até ao 
Pinheiro da Bemposta. 

— Escolha acertada. Dizem-nos que 
o lugar de director que occupava na 
Caixa do Banco de Portugal o snr. Do= 
mingos Ribeiro de Faria, vai sor exer- 
cido por seu sobrinho e' herdeiro o sr. 
Domingos Pinto de Faria. Se assim 6, 
applaudimos a escolha que não podia 
ser mais acertada. O snr, Domingos Pin- 
to de Faria é um digno successor de 
seu fallecido tio. 

— Prisão. Diz-se segundo refere o 
«Tribuno Popular», que não se verifica a 
prisão de João Brandão de Midrões. 

— O corneteiro de Badajor. O 
«Jornal do Commercio» publica uma in- 
teressante carta que recebera do celebre 
e bem conhecido corneteiro de Badajoz 
José Francisco da Castro, sobre a demo- 
ra que tem havido na confirmação da pen- 
são que lhe havia sido concedida por de- 
creto de 24 de Fevereiro. No «Diario» 
de 3.º feira appareceu porem já a lei 
que confirma esta pensão, e o que será 
de esperar é que o governo mande ha- 
bilitar gratuitamente o. agraciado, não lhe 
exigindo nenhum pagamento pela carta. 
Os relevantes serviços que prestára José 
Francisco de Castro no cerco do Bada- 
joz, dão-lhe jus a todo o favor. E” uma 
divida nacional que é paga bem tardia- 
mente ao pobre velho, que esteve perto 
de 50 annos esquecido e ainda hoju o 
estaria so o nosso illustrado collega não 
acordasse as memorias d'aquelle memo- 
ravel cerco, em que tão notavel se tornon 
o corneteiro. Transcrevendo a carta, que 
elle dirigiu ao «Jornal do Commercio», 
fazemos votos para que o governo attenda 
aos lamentos e pedidos do velho corne- 
teiro do Badajoz. Eis a carta: 

« Snr. redactor. — Como sei que v. 
se interessa a favor dos desvalidos, vou 
importunal-o com os minhas queixas; 
não m'os leve a mal. Vivi esquecido 
por muitos annos; foi v. que me fez a 
graça de lembrar-me ao governo, e de 
me tiror da minha obscuridade ; assim, 
tenha paciencia, ature as rabugices d'um 
velho soldado. 

« Snr. redactor, tanto eu como mi- 
nha-mulher cahimos do cama atacados 
do pulmão, e ainda d'esta vez zombei da 


morte. Senão fôra a caridade dos bem- 


Juma pensto de 


-|de algumas noites em. que. 


% 


firma. 4 
. & Tenho 66 annos de idade, e to. 
vei uma vida muito penosa “na guerra 
peninsular. Passei muitos rios-a y 
dormi ao relento noites e noiles semi, 
das; e aquelles malditos Pyrindo ! 
redactor, com as suas trovoadas e cho. 
vas tão abundantes; que o céo parecia 
desfazer-se em agus |. Lem ramo bem 
Ss. 
gos eram como uma luz do céo, 
nos ia guiando por pavellas 
serras. a 


Estes trabalhos vão sp 
recendo na minha velhice. Tudo 
é caruncho. ES TiDS VARA 

174 Disseram-me, snr,  redaglor, que 
outras pensões decretadas depois da mi- 
nha, já foram confirmadas, e a pessoas 
que não precisam, como eu, viver da 
esmolas. Paciencia; esperarei por ella; 
ainda que de nada me RR depois 
de eu estar no cemiterio, o que não 
tardará muito. trai 

« Se póde, snr. redactor, interessar- 
se por mim; olhe que serve a um bom 
portuguez, um, porluguez velho, =. 

« Por agui tenho ouvido ques 
francezes querem outra vez brincar com- 
nosco. Ab shr. redactor, estou velhos | 
alquebrado, mas parece-me que ainda fe: 
nho forças para tirar daminha. cometa 
um som, que lembre aquelles brios) do 
1812. Eu. posso ter a consolação. de que 
vi fugir diante de mim o exercito aguer- 
rido que occupava Badajoz. Poi atri 
delle até Tolosa, e muitas vezes a mi- 
nha corneta tocou a avançar, mas nn 
a retirar para fugir. Só uma vez dei 
esse toque de retirar, o foi á francezs, 
e filos fugir 

« Parece-me, snr. redactor, que Por- 
tugal está como o corneta-mór do val 
te 7 de caçadores, velho e falto de for 
ças, mas se fôr preciso, lembrar-so-há 
das desgraços das invasões e das glorios 
de tantas batalhas vencidas contra 05 
conquistadores da Europa. - 
« Não ba homem que éu mais abor- 
reça que o jacobino; por causa d'ess 
raça tem Portugal sofírido bastante, 

« Por aqui diz-se que os francets 
amençam Portugal; pois, Sor. | 
se forem precisos soldados” não hão d 
faltar. Pugirão os fapazes do recruls: 
mento, mas quando “se lho diga que 
vamos vêr repatidos os estragos O as mor 
tos de 1810, 11,0 12, todos irão tom 
osto pegar na sua arma, 

Ê pb atõo! snr. redactor, oslos de- 
snfogos de um soldado quê bem de ar 
fo viu os papões da Pronçã. Já ogot, 
só vivo d'estas lombranças, com que A 
vezas entretenho os que não foge taça 
olha Sernostás? Idlhoditações Bitocen 
à sua approvação e as quizor publi 
(pelo amor de Deus, porque não tenho 
com que lhe pague), - faz-me uma es. 
mola, para vêr se o ex.Mo snr, minis. 
tro di guerra se lembra de mim, ffrzen- 
do com que me contem a: pensão desdy 
o dia 24 de Fevereiro em que Ti do. 
cretada. Ha quarenta q selo annos que 
não peço recompensas nem importuno o 
governo; é esta a primeira mercê qua 
imploro, mereço ser “altendido, eréio eu, 

« Beijo-lhe as mãos, snr, redactor, 
por todas as esmolas que me tem feito, 
e acrodile que não sou ingrato aos que 
me fazem bem. 

« Golegã, 15 d'Outubro de 1858, 

« Sou de v. “etc; 

« José Praneisco de Castro, y 

« Ex-corneteiro-mór do antigo bata. 
lbão de caçadores n.º 7, » 28 

— Progresso. (Do «Jornal Mer. 
cantil»:) A tauromachia entro nós está 
fazendo parto da educação da juventude, 
como a equitação, a esgrima, 0 a gym- 
nastica. Depois que so deu a ultima 
tourada em Paço de Arcos, os filhos do 
algumas familias que alli estão a banhos, 
teem aproveitado aquello local para: sa 
exercilarem nas luctas semi-barbaras a . 
que chamam combates de touros, 4 

Alguns mancebos, de doze a deze 
seis annos do idade, reunem-se allialx 
gumas tardes, convidam as familias do 
seu conhecimento, que todas: contribuem 
para os despezas do funcção, e dão cor- 
ridas, não de touros, mas de saloios, 
com todo o apparato de' uma corrida ot- 
dinaria, como se costuma fazer na praça 
do campo de SanlAnna. s 

Ha um que serve de cavalleiro, t 
que faz gorbosamente as cortezias, miori- 
tado n'um soberbo “cavallo do manejo, 
quo ello conduz com destreza pouco val- 
gar n'aquella idade. Ha capinhas e hó- 
mens de forcado ; sortes de gaiola, pegas 
de cara e do carnelha, passagens 4 capso 
emfim todos os exercicios costumados. 
Só os touros é que não são.... bois, 
porque isso demandaria avultados despo- 
zas. 

Para obviar a este inconveniente, 08 
intrepidos mancebos costumam alugar 
dois ou tres saloios que, mediante to- 
tribuição condigna, consentem em deixar 
se armar d'uma monstruosa cobeça do 
touro, forrada de palha, O gnsrnecida 
dos compatentes chifres, e em andar uma 
tarde inteira investindo contra os deno 


ne No 


ponta “sim 


no -pestoço mém-to 
bem é forrado de palha, 


Ê pesco 
disposto de modo io os erros, lho não 
ent 


im do disco O 
o 


chegi 

é 98 ima ou ez, no rota o, 
nó 'arrebatardonto da lucta, o loureiro 
erra a sorto, e lá vse uma ferronda nos 
ilhaes do 'pobró saloio quê -não muge, 
ma solta um significativo jarre, provo- 
cando as gargalhadrs dos, espectadores: 

“E digam lá que entre nós doido 
promove por todos os meios a educaç: 
da mocidade! ; e 2 

— Variedades. Sar, zedactor do «Di- 
reito», . Nós estudantes de lheologia, 
lendo o n.º 240. domo jornal” inti- 
tulado o «Commercio do Porto,» de- 
paramos com um annuncio, que sob a 
epigraphe de costumes barbaros propen- 
de a dosacreditar e velipendiar o nosso 
credito & honrá 6 lalvez a nossa futura 
reputação, * non 

vista d'isto entendemos, que laes 
expressões não deviam ficar em silencio, 
por isso que ellas tinham em vista ul- 
trajar'uma classe, que tam bem mori- 
gerada lem sido, em quanto ahi tem 
frequentado às estudos theologicos, e 
continua sendo-o. 

Eis aqui pois o motivo, por que 
declaramos. que é uma perfeita colum- 
nia e impostura,, o dizer-se, que oses- 
tudantes do segando anno theologico tem 
prôticado acções barbaras para com os. 
estudantes do primeiro anno, vulgo ca- 
loiros. 

Pediamos por especial favor ao snr. 
Padre Mestre Jorge quo .não desse as- 
sentimento ás palavras d'uns embusteiros, 
quo nos tom calumuniado pela imprensa ; 
e saiba o snr. Padre Mestre Jorge, que 
elles são uns perfeitos desmoralisadores 
da classe escholastica, e estudam para o 
estado ecelesiastico, o apresentam-se alli 
com o seu cigarro na bocca e seu cabel- 
lo engraxado! E 

Desejamos fazer uma conscienciosa 
analyse, e responder seporadamento a 
«cada ponto do citado annuncio ; mas co- 
mo isto soria collocal-o n'um. ponto que 
lho não compete tér, limitar-nos-bomos 
tam sómente a manifestar calumniosas às 
alirmações do sen auctor, emprasando-o 
4 que com provas auctorisadas, o liran- 
do o véo de anonymo, com que se oc- 
culta, nos venba declarar a verdade, do 
que prófaro; aliás por nós e“todo o 
publico sabio e sensato será reputado 
úm hypocrita e indigno chlumniador. 

Ha probabilidade: que os estudantes 
do mencionado annunció são naturses do 
Porto, e se dedicam ao estado ecclesi- 
óstico. 

Esperamos que estas verdades che- 
guêm aos otvidos do ex.m? Prolado pora 
avo gibrol Casrasidoneinro! ger cgáas bu 

ai Um'aldeão d'alem do rio. 

— Conflicio entre a França e o 
Brazil. (Da Nação): Parece que além 
do conflicto com Poftugal, ha outro en- 
tro a França e o Brazil. Tendo fallecido 
om Pernambucô um commerciante fran- 
cez, deixando filhos menores, o consul 
mandou sellar fodos os Denis que se acha- 
vam na casa morimáris. Ás auctoridades 
do paiz disputaram &0 consul francez o 
direito de pôr os sellos, sob. o pretexto 
de que a legislação do paiz declara bra- 
zileiros aos filhos do estrangeiro que ha- 
jam nascido no paiz. O eonsul. persistiu 
no seu direito, mas as avuctoridades lo- 
caes arrancaram os sellos do consulado 
francez. Este baixou então a sua bandeira, 
o reclamou ante o seu governo. 

— Cão inteligente. Um jornal de 
Madrid conta o seguinte : 

Teve lugar em Madrid um caso que 
prova o instincto dos cães. 

Havorá cousa de dois mezes, que 
em frente d'uma bofica, foi atropelado, 
por um carro, um cão que ficou com as 
pernas quebradas. O bolicario teve dó 
do pobre onimal, que reconheceu per- 
tencia à úm dos seus visinhos; o O re- 
colheu para casa, onde o tractou com 
tanto cuidado, que algumas semanas de- 
pois estava o cão completamente curado. 

Ha pouco o mesmo bolicario, ou- 
ve á noite, antes de fechar a botica, os 
latidos lamentosos de um cão. Sabiu á 
porta para vêr o que era, e viu o ani- 
mal que dôus mezes antes tinha curado, 
arrastando com a boca para a frente da 
bolica um cãosinho americano que linha 
uma perna quebrada. 

O cão que o arrastava queria sem 
duvida entregar o seu similhanto infer- 
mo, ao mesmo generoso homem de quem 
conservava tão boa recordação. 

=— Poder do vicio. Como a policia 
do Madrid persegae agora sem tregoas 
os jogadores, nos cafés o estabeleci- 
mentos publicos, inventaram elles um 
méio de sustentar o seu vicio, illudin- 
do à vigilancia da policia. Sem dados, 
sem cartas, sem bolas, e sem nenhum 
dos objectos que servem para jogar, con- 
seguem-lhes o seu fim. 

- Cada um dos jogadores colloca di- 
anto de si uma pedra d'assucar, dopois 
de fixada a quantia da parada. Aquello 
em cuja pedra pousar primeiro uma mar- 
ca é o quo ganho, e os outros pontos 
pegam a quantia convencionada. Não po- 


o ul- 
Mr. 
jo- 


phera. É 
O author chama 
factos de que | dividuos que vinja- 
ram “nos! continêntes o sobre tudo nos 
tropicos, observaram 'as mudanças que 
os climas tem tido. Encontram-se terras 
queimadas, outras estereis; rios em seco 
lagos sem agua, em lugares que canser- 
vam frequentes Signnes de habitação. Ágo- 
ra a dissúloção róina por todos aquelles 
lugares. O o a 
Os sabios viajantes, entro outros o 
doutor Livingston, dão interessantes dis 
cripções dos dessecamentos hiaturaes dos 
rios é das terras outro'ra forteis na Aus- 
tralio, na Africa, no Mexico, e no Peru. 

Estes lugares eram antiguamente ha- 
bilados M. Wilson conclae que a soli- 
dificação dos vapores aquosos, e conse- 
quente dessecamento das correntes de 
agua e dos lagos, presagia um desseca- 
mento geral que tornará a (erra inhabi- 
tavel. Porem accrescenta que o mundo 
não percorreu ainda metade da sua car- 
reira. 

* Os geologos pelo contrario dizem que 
a terra se torna mais humida e tem mui- 
to maior quantidade d'agua que na épo- 
ca da creação. 

— Banco da Prussia O banco da 
Prussia: elevou ultimamente o desconto de 
letras a 5 por cento, e o do emprestimo 
sobre penhores a 6. Esta medida foi 
motivada pelas mesmas causas que de- 
terminaram a elevação de descontos em 
Francfort e em Leipsick 

A falta de numerario que experimen- 
ta o banco nacional da Austria, obriga 
todos os - bancos: a tomar medidas para 
impedir que seus valores metalicos sejam 
observados pelo banco de Vienna. 

— O almirante Lyons. O almiz 
rante inglez Lyons, que tomou tão aeti- 
va parte nos acontecimentos da Crimêa, 
está perigosamente doente, no palacio de 
Arundel, propriedade de seu genro o duque 
de Norfolk, que é catholico. À circunstancia 
por que se uniram estas duas. familias 
de catbegoria e religião dillerento, é 
muito romanesca. Ha cousa de 40 annos 
o almiranto hoje lord o então simples- 
mento Sir Edmundo Lyons era o encar- 
regado dos negocios d'Inglotorra, na Gre- 
cia. O duque de Norfolk, tendo feito 
n'essa epocha; uma vingem do Oriente, 
voltou pela Grecia, foi muito bem rece- 
bido | pelo:representanto da Inglaterra. O. 
duque -cabiu- doente, e foi tractado na 
casa de Sir Edmundo Lyons. A fiiha 
d'este cuidou tão bom | do “doente, que 
o amor entrou logo na partida, e de 
modo que a pezar das grandes differen- 
ças de fortuna, de religião, o, de. posi- 
ção, o dugne não exhitou em ser genro 
do seu hospadoiro ses. 


POR MAR E POR TERRA. 


No Tejo teve lugar o desenlace d'es- 
sa vergonhosa pendencia do návio ne- 
greiro, e aqui no lheatro de S. João, 
tambem vimos nó domingo passado um 
Inveiro gascão querer impor seu ultima- 
tum é plateia. Agora vamos referir ou- 
tro caso original que Acaba de se passar 

A filha da snr.º viuva Buisson re- 
quereu ser depositada para cazar é hon- 
tom, pelo meio dia bihdo o sor. juiz Pe- 
reira Leito proceder a esta diligencia, 
não o deixou passar da loja a snr.º viu- 
va allegando ser franceza. O juiz man- 
dou lavrar d'isto auto e como por encan- 
to surgiu o consul que lhe não reconhe- 
cou, aulhoridado, e aló se oppoz a que 
alli se lavrasse auto algum |! O juizto- 
mou o partido de se retirar, 

ú Depois do imperador e mr. Woleus- 
1 


tinham do vir o luveiro Pierre e 
mr. Clavel; ó a fabula do loão mori- 
bundo. 


Faremos rapidamente algumas apre- 
ciações ao procedimento do juiz. . Um 
mogistrado não deve proceder de leve, 
ter a energia necessaria para so fazer res- 
peitar e nunca deixar desacatar a autho- 
ridado de que se acha revestido. Por 
isso nesta questão não póde o juiz ser 
absolvido pela authoridade superior. 

Os Francezes tom de respeitar a lei 
como os outros, e faria rir se elles não 
reconhecessem outra quthoridade que não 
fosse a do consul, 

Podia o juiz ir ou não a casa de 
um francez? 

Se não podia, fez mal em lá ir; 
se linha pnder pora tal, devia come- 
car por prender a snr.º viuva, o con- 
sul o todos quantos resistissem á lei. 

Assim de certo que se não salvou a 
honra nacional. a o 

—— cem 

CORRESPONDENCIA. 
' Snr. Redactor. 


Hoje recebeu-se aqui a correspondencia 
d'essa cidade às 11 horas meia da manhã, 
quando é costume recebel-a logo de madru- 
gada. Istotem acontecido por differentes ve- 
zes ora portroca de bolsas em outras admi- 
nistrações, ora por se perder a bolsa que 
traz a correspondencia para esta villa. Desta 
vez foi por so perder, e como isto tem já 
acontecido mais vezes, peço-lhe que pe- 


pondencia ás pessoas a quem é, dirigi- 


os/da, pois que o publico não tem o dom 


de adyinhar' quando chegoti a bolsa 
Nesta occcasião em que todos estamos 
anciosos por saber o que se passa ácer- 
cada questão da França com Portugal, 
que é a que prende mais a altenção po- 
pblica, esta providencia seria da maior 
conveniencia, porque assim nos pouparia 
o trabalho de irmos debalde-ao correio 
E” necessario; que os melhoramentos mo 
serviço postal se estendam lambem | ás 
terras pequenas. 
Oliveira d'Azemeis 27 do 
de 1858. 


utubro 


Um seu assignante. 
——— — comme 


EXTERIOR: 


(DESPACHOS TELEGRAPHICOS.) 


Da «Gezeta de Madrid» : 

LONDRES 23. — A esquadra do ca- 
nal recebeu ordem de se dirigir a Lis- 
boa. 

O «Times» não dá credito aos ru- 
mores d'um novo emprestimo russo. 

Houve tnrbulencias em Reigate, por 
motivo d'um discurso, que pretendeu pro- 
nunciar James, o defensor de Simão Ber- 
nard, fallando aos eleitores que recusa- 
ram ouvi]-0. t 

BERNA (Suissa) 23. — Espera-se que 
o conflicto com o governo cantonal de Ge- 
nebra, relativo á internação dos refugia- 
dos, se Lerminará satisfatoriamenta. 
BERLIN (Prussia) 23. — A camara 
alto regeitou por 80 votos contra 76 uma 
proposta de varios membros, para dirigir- 
se uma exposição ao rei o 90 regente. 
A comnissão mista resolveu propor 
ás camaras a necessidade da regencia. 
PARIS 25. — O «Monitor» confirma 
a nolicia de que a questão com Portugal 
está terminada, prostando-se o governo 
de S. M. F. a dar completa satisfação ao 
france: 

D 


dida em 40 reinos, grandes-du- 
cados, principados, e Republica, a Alle- 
manha faz novos esforços para recons- 
tituir a sua necionalidade. Formou-se 
para esso fim uma sociedade com o no- 
me de «Joven Germania», propondo-se, 
segundo o arligo 1.º dos seus estatutos, 
fortificar por todos os meios o senlimea- 
to dé nacionalidade allemã. 

A primeira reunião doverá tor logar 
em Nuremberg. 

Annunciam-se tambem grandes mu- 
danças na alta esphera do poder admi- 
nistrativo da, Austria. 

Falla:so dn formação de um minis- 


terio, exolnsivo dos cultos, cuja posta se 
FQuRido do ministerio dd acotmmbrcio ao 


da fazenda. 


A questão oloitoral é a questão pal- 
pitante em toda a Hespanha. . 
Recebbu-se. em Madril a nolicia de 
que o presidente dos Estados Unidos, 
nomesra Guilhorme Preston de Kentucky, 
para substituir em Madrid o general Dod- 
ge, como embaixador da União anglo- 
amoricana. | 

Falleceu em Saragoça O ex-ministro, 
e Senador D. Mariano Torres Solanot, 
visconde de Torres Solanot. , 


———— meme 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Termos de carga em 28 d'Outubro. É 


N. 284 Barca Joven Ermelinda, para o 
Rio de Janeiro. 
N. 285 Brigue Johnny, para Stoclkholmo. 


Rendimento d'Alfandega em 28 d'Outubro. 
5:33 18640. 
MERCADOS NACIONAES. 
ponto 30 D'OUTUBRO. 


CELLORICO 23 D'OUTUBRO. 

Trigo tromez 780 ; dito gallego 580; 
milho amarello 300; dito branco 300 ; 
dito miudo 400; painço 320; centeio 
340; cevada 240; feijão branco 580 ; 
dito rajado 520; batatas 200; azeite 
H8600 ; vinho 14800. 

GOUVEA 23 D'OUTUBRO. 

Trigo tremez 800; dito gallogo 700; 
milho amarello 300; centeio 360; co- 
vada 220; feijão branco 550 ; dito raja- 


lo seu jórnal faça chegar do conhecimen- 


to do snr, director dos correios estas fal- 


do 480; batatas 100; azeito 38400; 
vinho 800: 


— GUARDA PBUTUBIO. 
frigo lremez Tódito gallogo 500; 


. Trigo tremez  Sódito gallego 500; 
centeio 230 ; batatik) ; azeite 28880; 
vinho 600. 

— Aveiro 26uTUBRO. 

Trigo 720; milbronco da terra 
480; dito amarelly) 4 feijão laranjeiro 
600; dito vermelb80'; dito branco 
600 ; dito amarollo ; dito rajado 560, 
dito frade 400 ; canb00 ; cevada 300; 
azeite 48440; agunto 28000; sal o 
moio de razas 1f$8lvinho da Bairra- 
da 18000; dito dara 800. 


EXPORTAÇÃO DE PICTOS AGRICOLAS- 
PELA BARRA DOURO NO MEZ 
DE SETEMBIE 1858. 


Alhos 1523 O... 1,1018200 
Arbustos e plantas à 198600 
Arcos de pau 4845, 7468000 
Azeite doce 742 almcan. 2,2708000 
Azeitonas os 2458000 
Baga de Sab.º 918 O, 1,9728000 
Balatas 820 O 2008400 
Bois 490 . 29,4608000 
Canas em mol 8) 108000 
Castanhas 4 alg.... 48000 
Cebo êm pão 650.6 1,5758000 
Cebolas 14609 022 4,8398900 
Cevada 20 alg.. 85000 
Cortiça em bruto 300int. 8,7248000 
Doce de fructas 1736ent. 5,0948500 
Feijão 14alg......... * 98000 
Flotes e hervas manhes 

778600 

218000 
Fructa secca 666/66 O 6898300 
Gallinhas 6 .. 58000 
Jumentos 2 ... 503000 
Lã em rama 3814 G 15,643$000 
Maçãs 561 milheiros, 1,0268260 


Marmellos 600. 35000 
Mel 200..... 48000 
Melões 20 16 & 28600 
Nozes 254. alg... 1858000 
Ovos 6000 .... 408000 
Painço 37 alg 238000 
Pevides de marme: 28000 
Pranchões de nogue/24 308000 
Presuntos o carnosaca- 

da 666 D12€....... 2,1068800 
Sal 96 milkieiros o fízas 2,9828000 
Sarro 1288 016 la 2,4518000 
Sementes de bortasrados' 

SEADE Err 2728430 
Taboado de Pinho Streia 

GUZIAS. «cao e cera 8 6138000 
Vinagre 47 alm. 6 ca 1008000 


Vimos 14173 liaça: 6598000 
Vinho 1978 pip. 14.2. 216,7158000 
Uvas verdes 8 O... 8000 


(ornalil A, do Porto.) 


PARTE URITI 


PORTO 3MUTUBRO. 
Hojo 4 1 hora madrugada pás- 


letto,e não commou com a catraia 


por causa da agitoulo mar. 


MOVIMENTO DIVERSOS PORTOS 
DO!NO. 


LISBOA 270UTUBRO. 
ENTAS, 
NEW-CASTLE, — Ing. Gipsy, carvão. 
ESPOZENDE. — Hloncio, madeira. 
GIBRALTAR. — Vang. ing. Valetta. 
COPENHAGUE. = a vapor dinam. 
Heindal. 
NEW-PORT. — Chang. Ganymede, car- 
vao. 
S. MIGUEL. — Palíredo, fava. 
CARDIFF. — Esc. iGilbert Wheatun , 
ferro. 
LIVERPOOL. — Banorueg. Hebe, car- 


vão. 

Farinha de milho . 520 a 580 SAS: 
Trigo d'Amorica 900 MAASLUIZ, — Patil: Wilhelmina Mo- 
Dito das Ilhas. 760 a 800] ria, sal. 
Cevada..... 400 a 420] FARO, — Cah. Resado, taboado. 
Milho 500 a 510) RIO G. DO SUL. at. holl. Johanna, 
Centeio .. 420 a 440] al. 
Feijão branco 740 a 750) RIO DE JANEIRO Br. Mario, vinho. 

» vermelho 780 a 800 IDEM. — Br. Lidocsal. 

»  rojado... 760 a 780| SETUBAL. — H. Rm, cortiço. 

» frade .... 600 a 620/LOANDA. — Br; Fot.º, sal. 

»  amarello 900 : 
Batatas (arroba) 300 ET 7 
Azeite (almude)... «48000 PORTO 29 OUTUBRO. 


ENS. 


LISBOA, 1 dia, — YLusitania, e. Con- 
tento, passageiros encommendas a 
Millor & G.º. 


SAS: 


AVEIRO. — R. Scidyo: Mattos, lastro, 

IDEM. — H. Novaib, c. Picadô, lastro. 

IDEM. — H. Almirdo Porto, c. Mano, 
lastro. 


1 madeira. 


SETUBAL. om E. 8 


sou do sul para orte o Pag. ing. Va- 


LISBOA. — H. Felimbrança, c. 89020, 


b) 


eg pese eme 
nt, da Boa Rortuna, & 
Conceição, lastro. 
CORCK. — Esc. ing. Mary Sweet, 6. Plia 
nn, vinho. à 
IDEM 30. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ, 
Fóra da barra nada aparece. 
Vento L. (fresco) e o mar um tanto 
agitado, e 
e re meet 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
ALMANAK 


BORDA LEÇA 


PARA 1859, 
DECIMO ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO, 
COMPOSTO POR 
Raphael Cantos Pereira e Sousa, 
E PUBLICADO POR 
José Lourenço de Sousa. 

ACHAM-SE Promplas as fôrmas d'este acre- 
ditado Almanak, na typographia do publicador, 
rua do Bomjardim n.º 6 a11, aonde se salis- 
farão com pontualidade quaesquer encommen« 
das que lhes forem feitas. 

NOITES D'AMOR E CIUMES, por D. 
Mariano de Lara, dous volumes em 8. 
preço de cada volume, por assignatura 200 
reis. f 


Luiz 


O 1.º volume destribue-se aos assignan- 
tes, impreterivelmente, até ao fim de Se- 
témbro — o segundo em Outubro. 

Assigno-se na rua de S, Domingos, n º8, 
Para os que não assignarem custará 240 reis 
por volume: 


QUARTO ALMANACK 


COMMERCIAL, FABRIL, JUDICIAL, ADMINISTRA= 
TIVO, BCGLESIASTICO E MILITAR, 


PORTO E SEU DISTRICTO, 
PARA 1859, 


PUBLICADO POR 
Josê Lourenço de Sousa. 


Pede-se áquelles snrs. que tiverem pros- 
pectos para este ALMANAK 0 favor de os en-= 
viarem ao escriptorio do «Ecco Popular.» 
— O mesmo se recomenda a todos os que 
tiverem esclarecimentos ou alterações a fazer, 
no que diz respeito aoseus estabelecimentos, 
mudanças etc. etc. o obsequio de mandarem 
as compelentes notas, prra que o ALMANAK 
seja publicado com toda a exactidão, 
Continua a assigoar-se na rua do Bomjardim 
7. 


n.º 


O PADRE PERANTE O SECULO. 


Verdadeira Historia Universal do Cdtholicismo 


" POR 
A, MADROLLE, 
TRADUCÇÃO DA ULTIMA EDIÇÃO DE PARIS, 


Vende-se por 500 reis, na loja de livros 
de F. G. da Fonseca, rua das Hortas n.º 
103. e na de Cruz Coutinho, aos Caldeireiros. 


ANNUNCIOS. 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas 
— ga 


e-versontons— — Ee hs 


5. 


LOTERIA 


EXTRAORDINARIA DE LISBOA, 


PLANO 

1 premio de .. 50:0008000 

» DS 4 » 20:0008000 

Us.» 10:0008000 
AS E » 
1º» » 
Med; » 
Da » 
8 UCP 
20 » » 
20º» » 
120.» » 
2100 » » 


2 Aproximações de 1:000$ 


aos n.º anterior e posterlor ao 


50:0008000 


20:0008000 
ç 500g 
acs n.º anterior e posterior ao 
dos.. 10:000$000 
1 Ao Primeiro numero que 
sahir branco...... 6008000 
g! Ao Ultimo numero que 
sahir branco....... 9208000 
2:288 premios. 
11:712 brancos. 


14:000 Bilhetes, que a 13:500 rs. importam” 
em 189:0008000 rs. é 

Os bilhetes, meios, quartos, oitavos, é 
cautelas de 250 e 500 rs., estarao á venda 
no dia 6 de Novembro nas casas de cambio 
de CUNHA & RORIZ, rua das Flores, n.º 1 e 
2, junto á igreja da Misericordia, c defronte 
da companhia dos vinhos, nº 280. 
Satisfarão, com promplidão, quaesquer en- 
commendas que lhes forem feitas das pro- 
vincias, ainda que sejam em grande quanti- 
dade, vindo acompanhadas do importe. 
[1991] 


Collegio de S. Sebastião 
Sito na rua do Almada n.º 35. 
DIRECTOR faz saber que as aulas 
de Intruducção, Historia e Rhetorica 

abrir-se-hão no dia 4 de Novembro. 

Os que pertenderem frequentar qual- 
quer aula, queiram comparecer ás 9 da 
manhã. 


José Maria de Faria. 
[1990] 


INGLEZES 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de 


piannos, Cima do Muro 


n.º 22, tem um rico e variado sortimento de pian- 


nos de todos os feitios, 


para vender 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS OPE- 
RARIOS DO PORTO. 

OS dias 31 do corrente mez, pelas 2 
N horas da torde, e 1 de Novembro 
proximo, pelas 8 horas da manhã, no 
salão de S. Sebastião, (junto ao passo), 
tem de haver reunião d'assemblea geral 
desta Sociedade, para o que se roga a as- 
sistencia de todos os associados. 


Porto 27 d'Outubro de 1858. 
Antonio Miguel d'Aquiar Alvaro. 


ARNEIRO & LOPES, rua das Flores 
n.º 245, vendem campeche de 1.º 
e 2.º qualidade. (1986) 


ODRIGO Lagoncha, conductor de fa- 

zendas para Coimbra, tem em seu 
poder um fardo com direcção para uma 
terra da provincia de Tras-os-Montes ; 
a quem faltar, queira procurar o an- 
nunciante na estalagem de José Lameira, 
na rua do Bispo", que dondo signaes 
cortos lhe será entregue. (1987) 


Recebedor do terceiro bairro desta 

cidade, faz publico que tem aberto 
o cofre, alé 2 de Dezembro do corren- 
te anno, sitio na travessa dos Clerigos 
n.º 44, para a cobrança da contribui- 
ção predial e decima do industria de ju- 
ros e-mais impostos annexos, das fre- 
guezias: da Foz e Lnrdello, pertoncente 
d9 onno civil de 1858. (1898) 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BE- 
dc NEFICENCIA NO PORTO, 
3T do corrente pelas 2 horas e mera 
da tarde na Travessa da Picaria n,º 
5, com qualquer numero de asso- 
ciadados que comparecerem. 


Gesso Francez. 
ENDE-SE em cosa de J. B. do Cas- 
tro & C.º, rua da Reboleira n.º 58. 

(1982) 


B. de Gastro & C.?, rua da Rebo- 
J. leira n.º 58, teem deposito de fa- 
zendas de li d'uma das melhores fa- 
bricas do Lisboa. (1983) 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 

diante, um bom armazem de lota- 
cão de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Gaya, no principio do rna das Costeiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas ta- 
noarias, agua de bica, tanque e poço, 
sugeito a pequenos desfalques, carretos 
de 60 reis. Quem o pertender falle com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para Capella de casa. 
(1787) 
H esta cidade olferece-se a dar li- 
ções de primeiras letras em sua ca- 
jsa efóra, dando abonações do seu 
comportamento; quem o precisar di- 


rija-se à rua de Val Formoso, no 
fim da rua da Rainha, n.º 6e.7 


a 
ALCATIFAS, 
Vea alcatifas para salas e para 
escadas de muito bonito gosto e de mui 
tadura para o pequeno preço de 400 rs. 
por covado de 4 palmos de largo, ri 
das Congostas n.º 18. (1962) 


Armazem para vinhos. 
NA rua das Flores n.º 17 se arronda 
RE SUL pipas 48, dus, Silo nO lugar da 


Cruz, sobre 0 caes de Gaya, mos livro 
do cheias. (1973) 


Armazens para vinhos. 

A rua das Flores n.º 17 se arrendam 
N por preços muito commodos, varios 
cumes d'armazens para vinhos, juntos 
ou separados, com tanoarias e agua de 
bica, de diversas lotações, sitos no lu- 
gar do Reimiro em Gaya, (1972) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 91, 


LUGA-SE um bom escriptorio e tam- 
bem para recolher fazenda. (1625) 


(quem quizer alugar uma casa 
com arranjos para uma fa- 
milia, com bom quintal e agua, 
no freguezia de S. Cristovão do Mafa- 
mude, lugar do Arco, com os n.8 2€ 
3; falle nesta cidade na rua da Ferraria 
de Cima n.º 113, com José de Souza 
Tavares. (1976) 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barbosa Braga, tem 
lonas, brins, e brinzões de supe- 

rior qualidade, preços commodos. 
[381] 


PADUA. . 


Praça de D. Pedro n.º 18 e 19. 
ENDE um bom Pianno 


bufete, por preço com- 
modo. [1841] 


Na rua dos Nova Ingle- 
zesn. 52 1.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 


finae por preco commodo. 
1 : [1936] 


Rastilhos de Patente. 


A rua de. Bello-monte n.º 113, ha 
para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
prompt qualidade e barateza. Us 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 
(1876) 


LUGAM-SE dois armazens, um deno- 

minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua de bico, tanques e 
grandes tanoarias, de lotação de 1500 
pipas; o outro denominado do Engenho, 
sito no Caes de Villa Nova do Gaya, com 
itanosria o de lotação de 480 pipas, com 
'uma loja, ou pequeno armazem contiguo 
ide lotação de 60 pipas: quem os per- 
tender dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º 12 (1544) 
O dia quarta feira 3 de Novembro 
proximo, pelo meio dia, na rua 
[da Ferraria de Cima, casa n.º 39, se 
ha de proceder á arramatação judici- 
cial de varios moveis, pertencentes á 
massa fallida de Manoel Francisco 
Guimarães, escrivão Pacheco. 


[1963] 


io. 


PENCER & C.", na Reboleira n.º 
58, tem para vender vinho da 
Madeira engarrafado, esleiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 
do ferro o cascos de pipa avinhados. 
[1285] 


Na pharmacia de Anto- 
nio Faustino de Andrade, 
perciza-se de um prati- 
cante. [1978] 


) 


cisco n.º. 
dem-se lindos pis de 
«bulfete» de autlere- 
ditado. ao) 


MARANTA. 


Farinha refinada de milho GANA. 
qAZEN-SE d'esta farinhas, po- 
dins e queques, e ém' ex- 
celtente alimento para doenanças. 
Vende-se com receitoso seu 

uso no escriptorio de KINGSSONS, 
rua de S. Francisco n.º 11852) 


ELO Juizo de direito dvara 

ecartorio do escrivão-hirrem 
editos de 90 dias a requerile Eli- 
as Antonio Monteiro dm, da 
Villa de Vallongo a chamsente 
em parte incerta João!iveira 
do Valle, para falar a ali ha- 
bilitação, por morte de subuiza 
Jorge, na causa que a al seu 
marido, e outros promovepena 
de revelia. 967] 


Fabrica de Ce, 
DE 
FORRESTER, IRM 


UDOU a sua Agencia elo no 
Porto, da rua de Bello para 
a de S João Novo n.º 32 con- 
tinua a vender e lomar omta a 
sua Cerveja do todas as qu; vi- 
nhos vinagres, conservas, : peto. 


1764) 


BONS CASCOS DE VINHHOS. 
EM para venliguel 
Antonio Malha do 

Almada, n.º 325812] 


Pinhode Flandrd:.: 


qualidade 
ENDEM-SE  pranchôrboas 
desde 12.a 80 palmecom- 
primento, assim comonteas 
de todas as dimensões. vás n.º 
19. - 923] 


Sampaio € Ciro, 
LECeOMCiSi AU O studio 


to de lonas legitida 
Russia do melhonor, 
de 1.º 2.ºe 3.º qude, 
e Inglezas das mis. 

549] 


Na rua Nova In- 
glezes n.º 52, acde 
seceber-se um ado 
rortimento de tas, 
guardanapos, le: e 
bretanhas de linto- 
gnac e genebra dpe- 
rior qualidade ,: cde 
figado de bacalhde 
Baiss Brothers d e 
gradeado d'aranara 
uso de jardins. 

No mesmo eto- 
rio ha para vendis- 
tal em garrafas eos , 
electro plate erão, 
em obras diversam- 
pre dura castor pria 
para brilés, casade 
panno impermio e 
panno em peca fem 
impermiavel, cas e 
polainas de gultaha, 
garrafas de vidrdo e 
cerveja ingleza die- 
lhores fabricas bn- 


É alguma: philarmonic 
“de um mestre de musica d! 
! 


— POUR va 
Fiute Seulle. dE ER 
S PLAISIRS DES JEUNES VIOLINISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, | 

+ “POUR O : 


Ê Violon Seul. ! 
OM estes titulos vão. publicar-se duas 
colleeções de musica, uma para flauta 
extrahida 
alguma para 


C 


só, e outra para rebeca só, 


das operas Itoliannas e 
dansa. 

Preço d'assigoalura por cada 12 nu- 
meros em formato 8.º, 18200 rs. e para 
as provincias 18320 com estampilhas. 

Assigna-se no armazem de musica 
de Villa Nova Pilhos & C.º rua de Santa 
Theresa n.º 26. (1343) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Londres. 
O vapor inglez = VES- 


esmo quiz; 
e passagem, no 2 À que to 
commodos falle com José Duari 
da Silva, rua dos Inglezes 
com Joaquim Lourenço Alves, 


João novo. * 
ia NAMBUCANA = capitã 
miano Gonçalves g 

vs - com muita brevidade po 

ter parte do carregamento prompto, 

Para carga e passageiros trata-se com 

os Caixas Antonio A. da Cunha & (o 

na Proia de Miragaya n.º 93, 

- - [1859] 


>>> 
Para o Rio de Janeiro. 

A barca = FE”, =sohirá com 
EE muita brevidade ; para algo- 
ma carga leve e passageiros, 

a pagar aqui ou n'aquelle porto, Iracta- 
se em Cima do Muro á Porta Nobre 


A Polaca Brasileira 


] 


TA, = commandante R, 
Kavanaugh, devo estar 
aqui de volta para sa- 
hir outra vez para Lon- 
dres até o dia 7 de 


Novembro, 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 


sagem dirija-se aos snrs. D.ch Malhias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes nº 81. 


A barca = MONTEIRO 2.º, 

= ade 1.º classe, sai dlé 15 

de Novembro, se o tempo 

O permitir; recebe ainda alguma carga 

e passageiros, para os quoes tem excel- 

lentes commodos e bom tractamento. Tra- 

cla-se com José de Souza Monteiro e 

Silva, Cima “do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241, 

Precisa-se de um cirurgião. 
(1588) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com promptidão o 
gi brigue portuguez AMALIA 1 2, 
forrado de cobre. Quem no 

mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem -excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. t [1766] 


Para New-York. 


do“ de cobre); quem quizer carregar di- 
rija-se á Reboleira n.º 30. (1981) 


Para a Bahia. 
g A nova barca = ALEXANDRE 
HERCULANO, = commandante 
EV João Pereira dos Santos, Acha- 
se prompta a seguir para aquelle' porto, 
com escalla por Lisbos. Roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros, para 
apresentarem os seus conhecimentos e le- 
galisar as suas passagens com os cai- 
xas João Eduardo dos Santos & C.º 
Praia de Miragaya n.º 157. (1417) 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova barca = JOVEN ER- 
gb MELINDA, = capitão José Al- 
ves da Silva, scaba de chegar 
do Rio de Janeiro, e sabirá para o 
mesmo Porto do Rio de Janeiro com 
toda a brevidade possivel, por isso 
convida a todos os snrs. carregadores e 
passageiros que queiram nella carregar 
ou embarcar, para o que tem excellentes 
commodos e bom trsctamento bem como 
belixes para a maior parte dos passogei- 
ros de proa. 

Tracta-so com Manoel Martins Pon- 

tes, Praça de Carlos Alberto n.º 38 
(1761) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá côm brevidade a nova, 
» bem construida e veleira bar 
E ca = NOVO TENTADOR, = 
capitio Joaquim José Pimenta; recebe 
carga e passageiros a pagar neste ou n'a- 
quelle porto, para os quaes tem snperio- 
res commodos e tractamento, Lrocta-se na 


(1600) 


Para Pernambuco. 

4 O brigue=S. JOSE' = capi 
ão Joaquim José da Fonseca, 
sahirá com muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracla-se com os 
caixas Antonio Alves da Cunba & C,º 
na Praia de Miragoyo n.º 33, (1524) 


Parao Rio de Janeiro, 
Sahirá com brevidade a barca 
= DUARTE 4.º: =pora carga 
km e passageiros tracta-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 


rua de S. João Novo n.º 36. 


R 
N 


dres. 6) 


monte n.º 102, 1392) 


n.º 7. (1920) 
ANGOLA. 


PARA BENGUELLA E LOANDA, | 


O brigue = ALEGRE,= sobre 
PH carga José Joaquim Patricio, 

Recebe carga e passageiros, 
tracla-se com o mesmo sobre carga na 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no escri- 
ptorio do snr. Bernardo José Machado 
em S. Chrispim. (1081): 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A galera = CIDADE DO POR- 


TO, ==sabirá com brevidade: 
quem na mesma quizer carre- 


gar ou ir de passagem dirija-se a Vinva 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 
nro (1853) 


Para Caminha. 


O biate = NOVO PINHEIRO = 
EEE quem quizer carregar dirija-se 
a Josó Joaquim Pereira Pi- 

nheiro, &C.º Praça de D, Pedro n.º 2 
3 [1989] 


Para o Rio de Janeiro. . 


Sabirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma 
noel Joaquim Silva, tem 0 
seu carregamento promplo; quem na 
mesma quizer ir de passagem para O 
que tem bons commodos dirija-se &- 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo, na-Rias 


Reab Phéntro des. Jo 


COMPANHIA LYRICA DE 


ANGELO 


3.º feira 2 do: Novembro, 
EM BENEFÍCIO DO PRIMEIRO BAIXO, 


LUIZ VAIRO, | 


Representar-se-ha “a opera: 


OS PURITANOS. 


Principiará ás 8 horas. 


Theatro de Villa Nova de 
Gaya. | 


(RUA DE BAIXO, JUNTO A" PRAIA.) 


Companhia lyrico-dramatica hespanhola.. 
Domingo 31 de Outubro. 


Com o espectaculo que se annunciará. 
por cartazes. 


Preços — camarotes frente 960 lados, . 
800 — plates superior 160, inferior 120,. 
galeria 80. 


Principiará ás 8 horas. 


Salão Recreativo. 
No 
THEATRO DE VILLA NOVA DE GAYA.. 
Continua a estar aberto todos os do-" 
mingos, desde as 2 e meia até ás 7 emeim 
horas da noite, com uma brilhante or-: 
chestra. , 
Entrada, para cavalheiros, 120 reis.. 


Novo Tivoli Portuense, - 


Domingo 31 de Outubro. 


Estará aberto este estabelecimentos. 
3 horas da tarde. 


Responsavel, 


TYP. DO COMMERCIO DO: PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE Baixo N.º 126%, 


- 8. Carqueja Junior, 


